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Gonzaga Patriota
Deputado Federal - PSB-PE

Gonzaga aborda em en-
trevista à Movimentto 
Documenta assuntos da 
atualidade, confira a seguir:

Dizem que o Brasil vive uma 
crise ética, econômica e política 
sem precedentes. Você, que está 
no Congresso há mais de 30 anos, 
como analisa a atual conjuntura 
política do Brasil?

Em 30 anos de atuação em Bra-
sília/DF, nunca presenciei uma crise 
de valores tão violenta como a que 
vivenciamos no momento. A atual 
conjuntura política acabou nos levando 
a um processo de deturpação de todos 

os avanços conquistados, principal-
mente na área econômica e social. De 
um modo geral, o país todo está sendo 
questionado. Os três poderes da Re-
pública estão sob enormes questiona-
mentos, e cabe a nós, como brasileiros 
e cidadãos, trabalhar para alterarmos 
essa triste realidade.

Muitos criticam a falta de di-
álogo entre Dilma e o Congresso 
Nacional. Você acha que a postu-
ra dela nesse segundo mandato 
será diferente?

O Governo Dilma Rousseff tem 
sido atacado seriamente e precisa dar 
respostas à sociedade brasileira. Esse 

diálogo entre o Congresso Nacional e 
o Palácio do Planalto é salutar para a 
concretização do processo democrá-
tico. De certa forma, o PT paga agora 
um preço muito alto por negligenciar 
o diálogo com as mais variadas cor-
rentes do pensamento brasileiro. Em 
todos os setores, mas principalmente 
no Congresso Nacional.

Sobre os escândalos da Petro-
bras, que datam desde os anos 
90, qual o impacto que isso terá 
a médio e longo prazo, sobre 
impunidade política no Brasil? 

Essa crise na Petrobras pode tra-
zer danos irreversíveis à empresa e 

“Em 30 anos, esta é a mais 
violenta crise de valores”
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à economia brasileira. De imediato 
já vemos dois enormes prejuízos: o 
achincalhamento do nome da empre-
sa em todo o mundo e o desmonte de 
um planejamento em longo prazo, das 
ações da empresa em nosso país. Hoje, 
os municípios que acreditaram no po-
tencial de investimento do Petróleo e da 
Petrobras sofrem sérios danos em seu 
desenvolvimento. Alvo de uma onda 
de ataques especulativos, proibida de 
captar novos recursos no mercado 
financeiro, enquanto não fosse publi-
cado seu balanço auditado do terceiro 
semestre de 2014 e, com uma dívida de 
US$ 14 bilhões a ser paga durante o ano 
de 2015, a Petrobras tem evitado fazer 
novas contratações e diminuiu sensi-
velmente o ritmo dos investimentos 
em projetos já contratados. Essa nova 
realidade da maior empresa do Brasil 
e uma das maiores do mundo, já traz 
suas consequências sobre o nível de 
emprego na cadeia produtiva de óleo 
e gás e põe em xeque, algumas metas 
de utilização de conteúdo nacional na 
exploração e produção do pré-sal. A 
presença de empreiteiras investiga-
das na Operação Lava Jato da Polícia 
Federal, na linha de frente de diversos 
projetos da cadeia do pré-sal, torna a 
situação dos trabalhadores bastante 
difícil. Um relatório elaborado pela 
Federação Nacional dos Trabalhadores 
nas Indústrias da Construção Pesada 
(Fenatracop), aponta que as demis-
sões já atingiram pelo menos 20.116 
mil trabalhadores de 38 empresas, em 
sete projetos executados, nos estados 
de Pernambuco, Bahia, São Paulo, Rio 
de Janeiro, Minas Gerais, Mato Grosso 
do Sul e Rio Grande do Sul.

Quais são os pontos que você 
defende na Reforma Política? 

Uma das maiores preocupações 
do Partido Socialista Brasileiro - PSB 

nesse momento é com a Reforma Po-
lítica. De nossa parte, somos autores 
da primeira emenda a essa reforma 
eleitoral, a qual coincide com os te-
mas defendidos pelo PSB, que foram 
acordados na nossa última reunião, 
onde conseguimos fechar uma série 
de tópicos prioritários em relação à 
nossa atuação na Reforma Política: 
1 - Unificação do Calendário Eleitoral; 
2 - Mandato de cinco anos sem direito 
à reeleição para o Poder Executivo; 
3 - Proibição de coligação para as 
eleições proporcionais; 4 - Cláusula de 
desempenho – 5% dos votos válidos na 
eleição para a Câmara dos Deputados; 
5 - Financiamento misto de campanhas 
eleitorais: público + contribuição de 
pessoas físicas; 6 - Manutenção do 
sistema proporcional para as eleições 
parlamentares; e 7 - Apoio a meca-
nismos de democracia participativa: 
plebiscitos, referendo, projetos de ini-
ciativa popular. A Executiva Nacional 
do PSB vai firmar ou reafirmar posições 
sobre temas importantes da reforma 
política, como: o fim das coligações, 
a cláusula de barreira, mecanismos 
de participação popular, democracia 
participativa, entre outros tantos que 
estarão em discussão nos próximos dias 

no âmbito da Câmara dos Deputados e 
também no Senado Federal.

Como você enxerga hoje o PSB 
sem Eduardo Campos?

A perda de um político da importân-
cia de Eduardo Campos é traumática 
para qualquer partido político. Para 
se ter uma ideia do quadro enfrentado 
pelo PSB, basta citar que apenas dois 
meses e meio após a morte do ex-
-governador de Pernambuco, principal 
líder e articulador político da sigla, o 
PSB saiu das urnas, em 2014, com a 
metade do número de governadores 
eleitos quatro anos atrás. Em 2010, o 
PSB havia conquistado os governos de 
seis estados: Amapá, Ceará, Espírito 
Santo, Paraíba, Pernambuco e Piauí. 
Neste ano, fora Pernambuco, cuja vitó-
ria havia sido conquistada no primeiro 
turno, o partido conseguiu eleger os 
governadores do Distrito Federal e 
da Paraíba. Isso no primeiro turno. 
Nosso desafio é enorme. No entanto, 
apesar de perder governadores, o PSB 
ampliou sua participação no Congresso 
Nacional. O número de senadores do 
partido passou de quatro para sete. A 
bancada da legenda na Câmara Federal 

Gonzaga mantinha fortes laços com o 
saudoso governador Eduardo Campos
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foi ampliada de 24 para 34 membros. 
Até falecer em plena candidatura pre-
sidencial, Eduardo Campos liderava o 
PSB de modo exemplar. Ele presidia o 
partido desde 2005, quando o avô Mi-
guel Arraes faleceu. Político de estatura 
nacional, Eduardo conduziu o PSB a 
um crescimento expressivo nas eleições 
de 2010 e 2012. Agora o desafio é nosso 
de continuar crescendo como partido.

Como você acha que se pode 
aumentar a questão da represen-
tatividade da mulher na política? 

Embora tenha havido um pequeno 
crescimento, a participação de mu-
lheres na vida política do país ainda 
está aquém das expectativas dos que 
brigam por espaço igual para elas e 
os homens. Divulgado o resultado das 
urnas, ao fazer as contas, é possível 
perceber que a presença das mulheres 
cresceu pouco no Legislativo e caiu no 
Executivo. Segundo a Secretaria - Geral 
da Mesa da Câmara dos Deputados, 
em 2010, foram eleitas 45 deputadas. 
Desta vez, o número cresceu e 51 mu-
lheres assumiram nessa legislatura. 
Este número representa apenas 10% do 
total de cadeiras na Câmara (513). No 
Senado, foram eleitas cinco mulheres: 
duas se reelegeram e três conquistaram 
o primeiro mandato. Na Casa, que tem 
81 cadeiras, atualmente dez mulheres 
exercem mandato. Ainda é pouco quan-
do sabemos que as mulheres represen-
tam 51,95% do eleitorado no país, e o 
percentual de mulheres no Congresso 
Nacional não chega a 10%, de acordo 
com dados do Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatística (IBGE). 

Além de fazer jus ao legado 
de Eduardo Campos, qual você 
acha que será o maior desafio da 
gestão de Paulo Câmara?

O maior legado de Paulo Câmara 

será manter nosso estado no nível de 
desenvolvimento deixado por Eduar-
do Campos. O trabalho de Eduardo 
foi simplesmente sensacional. Hoje 
o Governo de Pernambuco é um dos 
mais respeitados do país. Isso graças a 
Eduardo. Acredito muito no trabalho 
de Paulo Câmara e estou à sua dispo-
sição, em Brasília, para ajudar o nosso 
estado. É bom lembrar também que 
o governador Paulo Câmara montou 
uma equipe jovem e competente, com 
vários secretários que estiveram no 
governo Eduardo Campos. Acho que 
isso ajudará muito na continuidade 
do bom trabalho do seu governo, nos 
próximos anos. Eduardo construiu uma 
nova forma de fazer política, virou o 
governador mais popular do Brasil e 
preparava-se para consolidar seu maior 
projeto. Infelizmente, não conseguiu 
concretizar essa sua pretensão de ser 
Presidente da República. 

Como relator da Zona Franca 
do Semiárido, qual seria o impac-
to dessa PEC para o Nordeste?

A PEC é de autoria do deputado 
Wilson Filho, da Paraíba e altera artigo 
do Ato das Disposições Constitucionais 
Transitórias. O texto prevê que a zona 
terá características de área de livre co-
mércio, para exportação e importação, 
com incentivos fiscais pelo prazo de 30 
anos. A proposta confere ao governo 
federal a atribuição de demarcar a área 
de forma contínua, com círculo de raio, 
a princípio, pela proposta, de 100 qui-
lômetros tendo centro o município de 
Cajazeiras (PB), alterado por mim, para 
250 quilômetros. Além da Paraíba, a 
Zona Franca do semiárido nordestino, 
com o meu relatório, também benefi-
ciará municípios de Pernambuco, Rio 
Grande do Norte, Ceará, Bahia e Piauí. 
Esses municípios incluídos na zona 
franca, de serão beneficiados com o 

propósito de diminuir o histórico de 
desigualdades ao longo da história do 
país. 

A zona Franca do semiárido se asse-
melha a Zona Franca de Manaus-AM, 
criada em 1967. O Projeto para criação 
da Zona Franca do Semiárido Nordes-
tino pode se transformar na redenção 
de toda região, assim como aconteceu 
na Região Norte com a criação da Zona 
Franca de Manaus. O Semiárido abran-
ge uma área de 981 mil quilômetros 
quadrados com 1.134 municípios e uma 
população superior a 22 milhões de 
habitantes e, a instalação dessa Zona 
Franca com sede em Cajazeiras, na Pa-
raíba, e tendo ainda como cidades polos 
Pau dos Ferro (RN), Juazeiro do Norte 
(CE) e Serra Talhada em Pernambuco, 
seria fator de desenvolvimento para 
toda região. Um dos grandes obstácu-
los para o crescimento do Brasil tem 
sido a enorme taxa de impostos que 
se paga e, nesta Zona Franca, todos 
elas seriam dispensadas e como não 
somente as empresas nacionais, mas 
também as internacionais sonham 
com esta alternativa, sem dúvida pro-
curarão se instalar nesta região, onde 
gerariam milhares de empregos, além 
de milhares de metros quadrados de 
construção, aluguéis residenciais, au-
mento da matricula escolar e ampliação 
da distribuição de renda, dentre muitos 
outros benefícios sociais e econômicos. 
Não tenho dúvida da redenção desta 
região com a instalação da Zona Franca 
do semiárido e que ela se constituirá, ao 
lado das Faculdades de Medicina, da 
chegada das águas do Rio São Francis-
co, fortalecido pelo rio Tocantins e de 
Hospitais Universitários, no centro de 
atenções de todo Brasil, como um dos 
principais polos de desenvolvimento e 
do bem estar de suas populações. Todas 
estas ações mudarão uma realidade de 
atraso e pobreza e se transformarão 
numa nova fronteira de prosperidades. 
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Gonzaga Patriota, atualmente, é o deputado federal pernambucano em 
exercício com mais mandatos. O parlamentar que já foi deputado estadual em 
1982 e em 1986 se elegeu deputado federal constituinte, está exercendo  seu 

oitavo mandato como deputado federal, dos quais cinco pelo PSB, partido ao qual 
está filiado há mais de 20 anos.

Com uma trajetória política invejável e dedicada à defesa dos interesses do 
Nordeste e de Pernambuco, Gonzaga Patriota se destaca por sua honestidade, ética, 
seriedade e comprometimento. 

Relembrar a história de Gonzaga Patriota é imergir profundamente na 
história política do Brasil, já que o deputado esteve presente em vários momentos 
importantes e decisivos para o País, a exemplo da Ditadura, das Diretas Já e da 
elaboração da Carta Constitucional de 1988, que garantiu direitos individuais e 
fundamentais para a população. Neste período Patriota foi autor da proposta de 
aposentadoria para homens e mulheres do campo, um fato que o orgulha . 

O socialista, ao longo desses anos, teve um papel fundamental na vida de muitos 
pernambucanos. O deputado já apresentou mais de 155 Projetos de Lei, dos quais 08 
se transformaram em Leis, dentre eles a que instituiu a Ferrovia Transnordestina no 
Plano Nacional de Viação e Obras. 

Uma das suas grandes características é a atenção que dispõe aos seus eleitores. 
Qualidade essa que é muito elogiada e serve de exemplo para à nova geração de 
políticos. Patriota tem a política no coração e na alma, seus serviços prestados são 
inúmeros, ele colaborou com o desenvolvimento de várias cidades através das suas 
emendas e do seu trabalho.

Escrever sobre Gonzaga Patriota é acreditar que na política ainda existem homens 
sérios e verdadeiros que colocam em primeiro lugar os interesses da sociedade. É 
acreditar que um dia o Brasil não terá mais casos de corrupção. É acreditar em um 
País melhor!

Esta edição especial da Revista Movimentto Documenta é apenas uma síntese 
diante da imensa trajetória desse socialista que dedica sua vida à política.

Patriota em uma de suas campanhas em que mobilizou centenas de pessoas pelas ruas de Petrolina
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Um sobrenome carregado 
na atualidade por diversas 
lideranças, personalidades 
e empresários de todo o 

Brasil – Patriota é, segundo, o deputa-
do Gonzaga, uma criação pós-guerra do 
Paraguai, que assolou o Brasil no século 
19. Em entrevista à Movimentto, ele 
delineou toda sua árvore genealógica: 
desde o primeiro representante da 
família até os dias atuais. 

“Entre os voluntários desse infanti-
cídio que o Brasil não deveria ter par-
ticipado, estava José Gomes da Silva, 
lá de Princesa Isabel, na Paraíba. Por 
volta dos seus 18, 19 anos – já há dois, 
guerreando – foi convocado a enfrentar 
uma ofensiva paraguaia na ausência de 
um oficial do Exército. Com facões e 
espingardas, decapitou com sua tropa 
vários soldados paraguaios, trazendo 
as suas cabeças ao Comandante, que o 
recebeu como herói: ‘Zé, você é um Pa-
triota!’. No pós-guerra, em 1877, voltou 
para a seca nordestina e lá, ficou sendo 
chamado de Zé Patriota. Em busca de 
água, migrou com dois irmãos e duas 
irmãs para a região da nascente do rio 
Pajeú, então município de São José do 
Egito, em Pernambuco, onde o novo 

Conheça o início das 
famílias Patriota 
e Alves/Freire com 
poetas, cangaceiros e 
heróis de guerra

GENEALOGIA

Uma genealogia repleta de 
grandes personas brasileiras

sobrenome se consolidou”, contou o 
parlamentar.

Lá, Zé Patriota casou-se e gerou 
uma família muito grande – entre elas, 
Mariquinha Patriota, bisavó de Gon-
zaga, que foi morar em Sertânia/PE 
após se casar. Dentre as 19 crianças que 
gerou no casamento, estava Terezinha 
Patriota, que se uniu matrimonialmen-
te a Pedro e gerou 13 filhos. Lá estava 
Elisa Patriota, mãe do parlamentar. 

Do outro lado, o deputado tem 
ascendência europeia e negra. Ele 
contou que seu bisavô decidiu ficar no 
Brasil após a expulsão holandesa, em 
1654, fugindo para o sertão baiano. 
Aqui, ficou conhecido como José de 
Holanda que se casou com uma negra, 
de Itacuruba/PE. 

Dessa união, nasceu José Alves de 
Holanda. Este, por sua vez, casou-se 
com Quitéria Alves Freire. Esse casal foi 
para Sertânia, onde se instalou numa 
propriedade de nome ‘Soares’ e nasceu, 

dentre 15 filhos, o pai de Gonzaga Pa-
triota: Sebastião Alves Freire.

Do matrimônio, entre Sebastião 
e Elisa, que consolidaram residência 
no Sítio Caldeirãozinho, nasceram 13 
filhos, sendo Gonzaga o 7º. “Pai bota-
va o nome de um filho Freire e outro, 
Patriota, em homenagem a ele e minha 
mãe. Fui registrado num cartório de 
Sertânia, como se tivesse nascido no 
26 de abril de 1946. 

Neste ano de 2015, Sebastião Alves 
Freire, pai de Gonzaga Patriota com-
pletaria 109 anos e Eliza Alves Patriota, 
sua mãe, 100 anos e, as idades dos 19 
filhos de Sebastião Alves Freire, 13 com 
Eliza Alves Patriota e os 06 com Beatriz 
Santos, somam 1.089 anos. Deixou 
também 78 netos dos filhos com Elisa 
Alves Patriota e 17 com Beatriz Santos 
e 138 bisnetos, dos quais, 121 de origem 
dos seus filhos com Elisa Patriota. Dei-
xou, ainda 17 tataranetos, compondo 
assim uma prole fecunda. 

Eliza Patriota, sua genitora Sebastião Alves Freire, seu genitor
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EXPANSÃO da família
A família de Gonzaga já teve envol-

vimento com o cangaço. Zezé Patriota 
– filho de José Patriota, que liderou a 
tropa vencedora na Guerra do Paraguai 
– liderou um grupo de cangaceiros na 
época de Lampião e Antônio Silvino. 
“Zezé era muito valente; talvez o último 
dos Patriota com essa valentia toda. 
Matou muita gente antes de ser abatido 
pela Polícia”, relatou, aos risos, o parla-
mentar. Em sua última fuga, o rebelde, 
fugindo da polícia, contraiu tétano 
em arames farpados com ferrugens e, 
quando seu corpo foi encontrado em 
pós-morte, acabou contaminando 04 
(quatro) policiais que o carregaram. Es-
ses soldados diziam: “Matamos o Zezé 
Patriota! Cadê o cabra que era macho?’ 
Pois bem, contaminados, depois de Zé 
Patriota morto, esses (04) quatro sol-
dados que ele contaminou, morreram 
também de tétano. Ainda hoje se fala no 
pajeú: Zezé Patriota, depois de morto, 

ainda matou 04 (quatro) soldados. 
Com exceção de Zezé, os Patriota 

sempre conseguiram se destacar por 
seus feitos positivos, em todas as áreas, 
inclusive política e comercial. Os poetas 
e repentistas famosos Lourival Batista 
Patriota, o Louro do Pajeú; Dimas 
Batista Patriota, também professor 
da Universidade do Ceará e Otacílio 
Batista Patriota, eram primos em 3º 
grau de Gonzaga, netos de Mariquinha 
Patriota, bisavó de Gonzaga Patriota, lá 
do Ambó, hoje Itapetim. 

O ex-Ministro das Relações Exte-
riores, Antônio Patriota, também é 
parente do legislador e ambos chega-
ram a viajar juntos por países da Ásia, 
há época, diplomata. “Quando Antônio 
Patriota virou ministro, fui lhe fazer 
uma saudação: ‘Eu quero saudar o meu 
primo carnal, quase irmão, Antônio 
Patriota’. Na hora ele ficou calado, mas 
depois me disse: ‘Você é muito safado, 
quando eu não era ministro, viajamos 

por vários países da Ásia, e eu era ape-
nas um parente de muito longe, agora 
sou quase teu primo carnal!’, contou. 

Sítio Caldeirãozinho 
A família de Gonzaga Patriota tinha 

uma roça batizada por Sítio Caldeirão-
zinho. Em face da distância do centro 
de Sertânia – a cerca de 20 km da 
cidade, por uma acidentada estrada de 
chão, cortada apenas pela linha férrea 
– os filhos eram registrados em grupos 
de três ou quatro crianças. O batismo 
católico, por sua vez, ocorria na Igreja 
Nossa Senhora da Conceição, no Sítio 
Pinto Ribeiro, onde o parlamentar fez 
questão de batizar pelo menos seis de 
seus filhos. 

 “A gente vivia de trabalhar, não 
havia estudo. Tirava leite das cabras, 
das vacas e os meninos iam vender 
na rua; os mais velhos colhiam caroá 
e faziam carvão, outros davam co-
mida ao gado. Pai tinha carro de boi 
e levava esses produtos para vender 
na rua e com o dinheiro, comprava 
querosene para o único candeeiro da 
casa – tínhamos que andar com ele na 
cabeça, para não gastar muito gás; sal 
e um quilo de toucinho para colocar 
sobre o fogão de lenha para dá cheiro 
no feijão do almoço. O açúcar, a gente 
não precisava, pois usávamos rapadura 
das canas que tínhamos. Uma vez por 
ano, era comprada uma roupinha para 
a gente, dessas do mato, muito modes-
tas”, relatou.

Quando Gonzaga tinha por volta 
de seis anos, Sebastião permitiu, após 
insistência de dona Elisa, que alguns 
filhos estudassem na Escola de Pinto 
Ribeiro, localizada a 6 km da residência 
da família, sob a gerência da professora 
Auristela Holanda. Insatisfeito com 
a necessária ausência das crianças 
de seus afazeres, tomou seu cavalo e 
decidiu fazer uma visita à unidade de 
educação, flagrando vários meninos 

Gennedy Marcelo Leite Patriota –
Geannedy Laureliza Leite Patriota
Georgynna Gayre Leite Patriota
Georgy Lucyanno Leite Patriota (in memoriam)
Giglyolla Patrycia Leite Patriota
Gabryelle Lady Leite Patriota
Gandhy Lua Andrade Patriota Carapiá
Gynna Terra Queiroz Andrade Patriota
Gyoguevara Sol Queiroz Andrade Patriota
Giullyanna Virgínia Príncipe Patriota 
Luiz Gonzaga Patriota Filho
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jogando bola. Depois desse episódio, 
voltou a impedir os estudos de todos. 
Para ele, estudar era “negócio para 
malandro”. 

Os homens que nasciam ali e não 
podiam estudar, naquela época, esta-
vam fadados a se alistarem ao Exército, 
ainda analfabetos e, quando eram li-
berados das Forças Armadas, seguiam 
carreira de telegrafistas na rede ferro-
viária. Assim foi com os três primeiros 
filhos do casal Sebastião Alves e Eliza 
Patriota – Agamenon, Anderson e 
Arcilon. Já às meninas, também analfa-
betas, restava casar com os ferroviários. 

Obstinado estudante
Aos 9 nove anos de idade, o pequeno 

Gonzaga Patriota foi questionado por 
dona Eliza: quando você crescer, o 
que queres ser? Gonzaga respondeu: 
“quero ter uma bicicleta e casar com 
uma professora”. Ela o mandou esque-
cer o casamento, pois era analfabeto 
e nunca casaria com uma educadora. 
“Quando descobri o que era ser analfa-
beto, decidi fugir de casa para estudar 
em Recife, com meu irmão Anderson 
Freire, depois em Sertânia, com o ou-
tro irmão Agamenon”, contou. 

Com 5 cruzeiros no bolso do shorts 
surrado e uma pequena trouxa de rou-
pas, andou pela caatinga por 8 dias, por 
cerca de 50 km, entre Pinto Ribeiro, 
Sertânia, até Arcoverde, acompa-
nhando a linha do trem. Já na Estação 
conseguiu tomar um banho e com ajuda 
de um casal, embarcou para a capital.  
Lá encontrou o irmão Anderson, onde 
passou um período estudando telegra-
fia. Em 1961, voltou a Sertânia, para a 
casa do irmão mais velho, Agamenon 
Freire – onde começou a estudar o 
ensino fundamental. 

Segundo a professora de Geografia 
de Gonzaga, Maria Lúcia de Oliveira 
Medeiros, o adolescente era um es-
tudante exemplar. “Ele era dedicado, 

Na memória do passado desfilam a mãe e demais familiares do parlamentar sertanejo

Casa antiga no município de Sertânia foi onde Patriota viveu seus primeiros anos

Foi na Estação Ferroviária de Pinto Ribeiro, em Sertânia que ele teve seu primeiro emprego
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encorajava os colegas a darem seu 
melhor, a se destacarem. Quando fazia 
os trabalhos, primava pela perfeição e 
em seus discursos no palco do Colégio 
Olavo Bilac, brilhava, devido à sua pos-
tura, pela maneira como se arrumava, 
pelo semblante. Já era um líder, mesmo 
ainda tão jovem. Tinha grande facili-
dade de escrever e não me surpreendi 
ver como ele cresceu na vida”, contou.

CEDO NA TELEGRAFIA
Aos 15 anos, o jovem foi contratado 

como telegrafista da Rede Ferroviária 
Federal (RFFSA). Entre 1963 e 1971, 
trabalhou em várias estações de trem, 
no sertão pernambucano, como tele-
grafista, chefe de estação e maquinista. 
Nesse período, finalizou o fundamental 
e se dedicou ao ensino médio a duras 
penas, conforme relatou ele, por ter 
começado tão tarde nos estudos. “Eu 
nunca tinha visto mil cruzeiros no 
bolso e meu primeiro salário foi de Cr$ 
10.080,00. Paguei o que devia, comprei 
uma calça Us Top, uma camisa Volta ao 
Mundo, um sapato Sola Fina, um kepe 
na cabeça, uma gravata no pescoço e 
levei, além de uma feira, mais de 5 mil 
e quarenta cruzeiros, a metade do meu 
salário, para minha mãe – após cinco 
anos sem vê-la. Depois de empregado 
na RFFS/A, não demorou muito para 
eu comprar minha bicicleta e me casar 
com uma professora, em julho de 1966, 
em São José do Egito. “Minha primeira 
esposa foi Maria Helena, filha do poeta 
Delfino Piancó”, contou. 

Após finalizar o ensino médio em 
1969, fez vestibular para Direito na 
Universidade Regional do Cariri – 
URCA, no Crato/CE, mas sua nota só 
poderia ingressá-lo em Ciências Con-
tábeis. A partir da aprovação já fundou 
um escritório de contabilidade. Em 
1973, passou em Direito na mesma fa-
culdade e também cursou a graduação, 
formando-se em 1978. Após mudar-se 

para Petrolina, em 1978, ingressou no 
curso de Administração de Empresas, 
na Faculdade de Ciências Aplicadas e 
Sociais de Petrolina (Facape). Depois 
de pós graduar-se, em Ciência Política, 
pela UDF e de dois Mestrados, na UNB 
e UFRJ, em 1999, voltou ao mundo 

acadêmico de mais uma graduação, 
no Centro Universitário de Brasília 
(UniCEUB), para estudar Comunica-
ção Social – Jornalismo e, em 2014, 
conquistou o seu primeiro diploma de 
Doutor, em Direito Civil, pela Univer-
sidade Federal de Buenos Aires (UBA).

“Acredito que é necessário ampliar 
a educação como um todo. Tem que 
ter educação em casa, com o próximo, 
sobre sua saúde, no trânsito, educação 
empresarial. E conhecer áreas diversas 
de conhecimento é fundamental. As ci-
ências contábeis uso os conhecimentos 
na minha área empresarial até hoje. O 
direito é essencial para minha atuação 
parlamentar e gosto muito de ser advo-
gado. E de todos esses cursos que fiz, o 
que mais me amarrou foi o jornalismo. 
Fiz tudo o que um estudante tinha 
que fazer e, como resultado, aprendi a 
chegar melhor nas pessoas, a melhorar 
o meu contato com a imprensa e na 
época, cheguei a ganhar um concurso 
de fotografia. Hoje escrevo artigos 
semanais para blogs e jornais e uma 
conexão de radiodifusão”, relatou.

Patriota recebe da mestra o certificado de conclusão do ensino médio 

Patriota cola grau como bacharel em Direito
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genealogia

Gonzaga Patriota possui 11 
filhos, frutos de três rela-
cionamentos. “Todos nos 
damos muito bem: os mais 

velhos absorveram a segunda etapa 
e depois, todos abraçaram os mais 
jovens, Giulyanna e Gonzaguinha. 
Vivem como carne e unha. Também 
tenho ótimo convívio com minhas 
ex-esposas, sempre preocupadas com 
minha saúde – pois às vezes me excedo 
no trabalho. E a atual, Rocksana, com 
quem estou há 20 anos, é uma grande 
mulher: aguenta ter ao seu lado alguém 
que vive pelo mundo e ainda cuida de 
todos os meus filhos, sem distinção. 
Uma santa”, disse.

Criatividade do pai 
deu origem a uma 
geração de “Gês” 
em homenagem a 
grandes ícones 

Os filhos e seus curiosos nomes 
inspirados na arte e na política

 Além de todos os filhos terem 
sido batizados com a inicial G, alguns 
deles tiveram seus nomes  montados e 
alterados para manter a homenagem 

a grandes ícones que o pai admirava. 
Saiba mais:

Gennedy: Homenagem ao presi-
dente Kennedy.

Gonzaga Patriota reúne familiares para mais um momento de descontração e alegria
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Geannedy Laureliza: Versão 
feminina da homenagem ao ex-presi-
dente dos Estados Unidos Kennedy; e 
Laureliza, uma mistura dos nomes das 
avós Laura e Eliza.

Georgynna Gayre: Gayre foi uma 
adaptação feminina de Gary Cooper, de 
quem Gonzaga era fã.

Gyglyolla: homenagem à cantora 
francesa Gigliola Cinquetti.

Gabryelle Lady: O Lady é uma 
referência a Lady Laura, nome da 
música do Roberto Carlos e da mãe da 
então esposa Maria Helena, Laura, já 
homenageada por Geannedy.

Gandhy Lua: A menina ganhou o 
nome em homenagem ao líder político 
indiano Mahatma Gandhi.

Gyoguevara Sol: Com pequena 
alteração para não deixar de homena-

gear o líder da revolução cubana, Che 
Guevara.

Gonzaguinha: o mais novo e úni-
co que recebeu o nome do pai.

*Georgy Lucyanno (falecido, fi-
lho do primeiro casamento), Giullyan-
na (a mais nova) e Gynna Terra 
foram nomes que o parlamentar criou. 
“Considerávamos nomes bonitos e 
decidimos batizá-los assim”, explicou.

Giulyanna e Gonzaguinha filhos mais novos de Gonzaga Patriota com Rocksana que forma com ele um casal perfeito
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Como muitos jovens na época 
da ditadura militar, Gonzaga 
Patriota interessou-se pela 
política e, em 1966, filiou-se 

ao MDB – passando também a perten-
cer ao Sindicato dos Ferroviários do 
Nordeste. Morava em Salgueiro. Nessa 
época, reunir-se com outros colegas 
estudantes para praticarem atos contra 
o regime autoritário, mas acabou não 
dando continuidade por quase ter sido 
preso em uma ocasião. Por volta de 
1968, ainda em Salgueiro, já casado e 
com dois filhos, criou o MDB em Sal-
gueiro, Serrita, Serra Talhada, Belém 
do São Francisco e ajudou a criá-lo 
em várias outras cidades sertanejas de 
Pernambuco. 

O então ferroviário e contador 
terminou seu Curso de Contabilidade 
na Universidade Regional do Cariri – 
URCA e logo em seguida, entrou para 
o Curso de Direito na mesma institui-
ção – onde foi eleito o primeiro presi-
dente do Diretório Acadêmico dessa 
universidade. No município de Crato/
CE, começou a ampliar o seu contato 
político com grandes nomes do movi-
mento pela redemocratização – como 
os senadores Marcos Freire, Mauro 
Benevides e Alencar Furtado e, com 
os deputados federais Fernando Lyra 
e Cristina Tavares e estadual Roberto 
Freire – todos pertencentes à liderança 

Movimentos estudantis e 
de sindicatos despertam 
o interesse de Gonzaga 
Patriota na luta pelos 
direitos da sociedade

O início da intensa vida política
política

de esquerda no Brasil. “Nesta época 
comecei a fazer parte de movimentos 
sociais de trabalhadores organizados. 
Sendo também, do Sindicato dos Fer-
roviários do Nordeste, me liguei aos 
sindicatos do ABC Paulista – pois este 
também era filiado ao MDB. Lula já 
era atuante. Os movimentos se esten-
deram à Brasília e já sonhávamos com 
eleições diretas muito antes de Dante 
de Oliveira, que oficializou as ‘Diretas, 
Já!’”, contou. 

Consciente da necessidade por 
mudanças, Gonzaga Patriota resolveu 
candidatar-se, em 1976, a prefeito do 
município de Salgueiro, pelo velho 
MDB – Movimento Democrático 
Brasileiro. “Não aguentava mais ver 
só prefeitos da Arena – Aliança Reno-
vadora Nacional; eram três candidatos 
do mesmo partido brigando entre si 
por poder. Eu pleiteei para dizer que 
era uma oposição verdadeira, contra 
o governo, e não mais um que apoiava 

Movimentos de classe sempre interessaram ao parlamentar, desde o início de sua brilhante carreira
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a Ditadura”, relatou. Nessa iniciativa, 
teve zero apoio político e até firmar-se 
com Antônio de Duda na vice, perdeu 
dois companheiros de campanha, Zé 
Vicente e Antônio Enéas, que foram 
afastados pelos políticos tradicionais de 
Salgueiro. Conseguiu 499 votos. 

POLÍTICA DE BASTIDORES
Sem sucesso, Patriota seguiu com 

sua política de “bastidores” e já bem 
estabelecido financeiramente – como 
ferroviário, contador e advogado ad 
hoc, além de pequeno empresário – 
decidiu que era hora de novos ares. “Eu 
queria ir a um lugar maior para atuar 
como advogado e poder oferecer uma 
melhor educação para os meus filhos. À 
época, já eram quatro: Gennedy, Gean-
nedy, Gayre e Geory Lucyanno. Então 
aproveitei a oportunidade oferecida 
pelo amigo Antônio Freire, da Savel, 
para ser contador e advogado de sua 
outra empresa em Petrolina, a Comfrei-
re, e me mudei”, contou. Na cidade, 
matriculou-se quase que imediatamen-
te no Curso Superior de Administração 
de Empresas, na Facape, formando-se 
na sua primeira turma, em 1980. Já 
em Petrolina, conseguiu estágio no es-
critório do advogado Walter Lubarino 
(ex-candidato a prefeito da cidade) e 
passou a reunir-se com a esquerda da 
cidade, bem mais atuante e formada 
por pessoas como Beto Possídio, Rui 
Amorim, Geraldo Teixeira, Joaquim 
da Cuca e outros esquerdistas.

 
CARGO LEGISLATIVO

Em 1978, surgiu a vontade de se 
candidatar a deputado estadual – mas 
abriu mão para que outra liderança 
despontasse. “Já havia tentado candi-
datura em Salgueiro e me achava no 
direito de tentar uma vaga na Assem-
bleia. Mas aí surgiu a candidatura do 
padre Mansueto de Lavor, indicado 
pela Igreja. Nem cheguei a me regis-

trar, apoiei sua candidatura. Ele foi o 
último deputado estadual do MDB em 
Pernambuco”, destacou. 

Em 1979, uma lei de organização 
partidária do presidente militar Ernes-
to Geisel levou à alteração do nome dos 
partidos. A Arena transformou-se em 
PDS e o MDB converteu-se em Partido 
do Movimento Democrático Brasileiro 
(PMDB). 

Nesse mesmo tempo, iniciou um 
programa de ausculta popular chama-
do de “Você Pergunta, Seu Advogado 
Responde”, apresentado em parceria 
com o locutor Winston Monteclaro, na 
Emissora Rural de Petrolina. Além de 
tirar as dúvidas dos ouvintes, começou 
um trabalho social junto aos movi-

mentos eclesiais de base – ajudando 
agricultores a requererem usucapião 
de terras que ocupavam. “Era um MST 
diferente. Isso me aproximou das pes-
soas, principalmente da zona rural, me 
ajudou a ficar bastante conhecido em 
toda a área de abrangência da rádio e 
fez crescer, em mim, a vontade de me 
firmar na política”, contou. 

Por volta de 1982, voltou a procurar 
Mansueto de Lavor – agora pleiteante 
a uma vaga no Congresso Nacional – a 
ajudá-lo em sua candidatura a deputa-
do estadual. Porém, o parlamentar já 
havia definido a “dobradinha” com Rui 
Amorim, então presidente do PMDB, 
em Petrolina; com Antônio Sampaio 
em Salgueiro e com o dr. José Nunes, 

Parlamentar exibe com orgulho o diploma de deputado estadual da Assembleia Legislativa

Gonzaga Patriota ao lado do senador Marcos Freire e demais integrantes da política brasileira
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no Araripe, deixando Patriota sem 
opções. Porém a fama de defensor 
da democracia, dos trabalhadores e 
afinação com estudantes fez com que 
Gonzaga garantisse dispersas, todavia 
firmes apoios em todo o sertão per-
nambucano. 

PROCESSO POLÍTICO
“As candidaturas deles não cresciam 

e fui lançado como autônomo. Começa-
ram, então, a surgir vários candidatos 
a deputado federal querendo apoio e 
eu decidi que iria apoiar Mansueto de 
Lavor, mesmo ele não querendo nem 
me apoiando em qualquer um desses 
locais. Passei pouco mais de 90 dias em 
campanha, em um velho Dodge com 
quatro bocas de som, acompanhado de 
Machado Freire e de Edvaldo Gomes, 
correndo estrada, pedindo votos aos 
ex-colegas ferroviários, de Salgueiro 
até Jaboatão dos Guararapes e aos 
policiais rodoviários federais, também 

nesse percurso. Pedi votos aos traba-
lhadores do campo, porque também 
era advogado da Diocese de Petrolina; 
aos estudantes... e fiz muitos discursos 
duros, falava mal de todo mundo – 
coisa que não faço desde então. Era 
um diferencial, pois normalmente as 

campanhas costumavam ser mais res-
peitosas”, lembrou. 

Gonzaga Patriota precisava de 
cerca de sete mil votos. E, no terceiro 
dia de apuração, havia conquistado 15. 
252, votos suficientes para eleger dois 
deputados.

Com o governador Miguel Arraes, Patriota participa ativamente dos movimentos sociais
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Um Brasil já cansado, vi-
vendo mais de 20 anos 
de ditadura, teve sua voz 
representada na Câmara 

dos Deputados quando o parlamentar 
Dante de Oliveira (PMDB-MT) apre-
sentou a Proposta de Emenda Constitu-
cional (PEC) nº05/1983, que tinha por 
objetivo reinstaurar as eleições diretas 
para Presidente da República do Bra-
sil. Nessa época, ocorreu uma enorme 
pressão popular para que a emenda 
fosse aprovada e nasceu um dos maio-
res movimentos político-sociais da 
História do Brasil, ganhando o nome 
de Diretas Já. De acordo com uma 
pesquisa do Ibope, 84% da população 
brasileira era favorável à aprovação da 
emenda.

Segundo Gonzaga Patriota, que 
publicou seu terceiro livro em 1985, 
intitulado “Denúncias”, sobre a neces-
sidade das eleições diretas e participava 
ativamente de movimentos pela rede-
mocratização, a rejeição da emenda 
fez com que o País vivenciasse uma 
nova eleição indireta – mas dessa vez, 
diferente. “Não tinha mais como fazer 
indicação de generais para governar 
o Brasil e nós, deputados e senadores 
oposicionistas, conseguimos eleger 

Tancredo Neves do PMDB. O próprio 
presidente militar João Figueiredo 
aceitou, indiretamente, essa nova re-
alidade: não colocou o Exército contra 
nós, como havia feito Castello Branco. 
Com a morte de Tancredo Neves, José 
Sarney acabou sendo empossado e 
embora o ex-presidente não tenha ido 
passar a faixa, não dificultou o ato”, 
disse Patriota.

CONSTITUIÇÃO
Gonzaga animou-se ao saber que 

os deputados federais eleitos em 1986 
fariam parte da Assembleia Nacional 
Constituinte, a qual seria responsável 
por elaborar uma Constituição demo-
crática para o Brasil, após 21 anos sob 
regime militar. Era o gás necessário 
para sair do âmbito legislativo estadual 
para subir mais um degrau na vida po-

lítica. “Muitos recuaram, com exceção 
dos grandes empresários. Cedi meu 
lugar de estadual no partido, Mansueto 
já havia começado a brigar para sair 
senador e eu pude seguir com minha 
candidatura à Câmara dos Deputados”, 
destacou. 

Três das principais conquistas do 
deputado foram: a inclusão dos tra-
balhadores rurais, como beneficiários 
da Previdência Social; a inclusão da 
ligação ferroviária de Pernambuco 
na relação descritiva das ferrovias do 
Plano de Viação Nacional – Ferrovia 
Transnordestina e a inclusão das Po-
lícias Rodoviária e Ferroviária Federal 
no Sistema Nacional de Segurança Pú-
blica. Ele também fazia parte da comis-
são de sistematização, a qual apurava 
milhares de propostas enviadas pela 
população e elaborava artigos consti-

Grandes conquistas civis 
dos brasileiros, como 
Previdência Rural, 
passaram pelo crivo do 
parlamentar

Gonzaga Patriota participa
da Constituinte de 1988
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tucionais. Ao lado dele nesse trabalho, 
estavam grandes lideranças políticas 
nacionais – como Luiz Inácio Lula da 
Silva, Miro Teixeira e os chamados 
“menudos”, pela pouca idade, Aécio 
Neves e Cássio Cunha Lima. 

Na época o seu afinco foi rapida-
mente reconhecido: o Departamento 
Intersindical de Assessoria Parla-
mentar outorgou-lhe a Comenda de 
Deputado Nota 10 na Constituinte, pela 
defesa dos direitos dos trabalhadores. 
A mesma nota foi concedida ao ex-
-presidente Luiz Inácio Lula da Silva, 
na época eleito deputado constituinte 
com quase 800 mil votos. Os trabalhos 
da Assembleia Nacional Constituinte 
foram encerrados em 2 de setembro 
de 1988, após a votação e aprovação 
do texto final da nova Constituição 
brasileira.

Segundo Gonzaga, a sensação dele 
e dos demais constituintes era de que 
o documento estava perfeito. “Achá-
vamos que era a melhor Constituição 
do mundo, que jamais precisaria de 

emendas. Hoje já emendada mais de 
80 vezes. Mesmo assim, creio que não 
necessariamente será necessário ins-
talar uma nova Constituinte, mas ela 
precisa ter capítulos completamente 
reformulados – como os que tratam da 
política e da tributação. Nosso País mu-
dou muito desde então”, disse Patriota. 

MUDANÇAS POLÍTICAS
Ao longo dos cinco anos do Governo 

Sarney e após a finalização da Consti-
tuinte, a vida política de Gonzaga Pa-
triota deu uma virada. “E embora hoje 
eu acredite que o ex-presidente Sarney 

tenha sido correto em sua atuação, em 
vista das dificuldades enfrentadas por 
suceder 21 anos de ditadura e fazer a 
transição – na época acreditávamos 
que ele não estava sendo duro o sufi-
ciente com os militares. Acreditávamos 
que todos deveriam ir para a cadeia e 
todos os projetos de origem militar, 
descartados”, explicou.

Em 1989, o político saiu do PMDB e 
ingressou no PDT – Partido Democráti-
co Trabalhista, até 1993, quando a con-
vite do amigo Miguel Arraes, ingressou 
no Partido Socialista Brasileiro – PSB 
- onde permanece até os dias atuais.

O ex-presidente Lula (c) participa com Patriota e outros constituintes do time por eles criado
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política

Sempre ligado aos problemas de 
segurança pública e trânsito, 
em 1993, Gonzaga Patriota 
foi pego de surpresa com um 

telefonema do Presidente da República, 
Itamar Franco, convidando-o para as-
sumir a recém-criada Secretaria Nacio-
nal de Trânsito, em razão da situação 
caótica em que se encontrava o trânsito 
brasileiro. Para se ter uma ideia, em 
1992, o país com apenas 10 milhões de 
veículos, mais de 50 mil pessoas mor-
reram em acidentes de trânsito. 

“O presidente Itamar Franco lem-
brou-se de minha defesa pela segu-
rança no trânsito, pela melhoria da 
mobilidade urbana com duplicação de 
novas vias, bem como a minha luta pela 
inclusão da Polícia Rodoviária Federal 
(PRF) ao Sistema Nacional de Segu-
rança Pública, na Assembleia Nacional 
Constituição de 1988”, alegou. 

Ao longo de seus 23 meses à frente 
do órgão, o trabalho foi intenso: ele 
elaborou projetos de Lei que tornaram 
obrigatórios o uso do cinto de seguran-
ça e parar na faixa de pedestres, por 
exemplo; criou maiores exigências para 
retirada da CNH - Carteira Nacional de 

Atual Código de Trânsito 
Brasileiro bem como 
direitos de policiais e 
agentes foram resultados 
de esforços de Gonzaga 
Patriota

Gonzaga Patriota assumiu 
importante pasta de Trânsito

Habilitação. “Medidas impopulares e 
que me fizeram até perder votos em 
1994, mas extremamente necessárias 
para a segurança no trânsito”, relem-
brou.

CÓDIGO DE TRÂNSITO
Porém o maior destaque de sua 

atuação no Executivo Federal foi a 
instituição do Código de Trânsito Bra-
sileiro (CTB). Segundo o deputado, as 
normas foram elaboradas de acordo 
com modelos de sucesso de outros 
países. “Mandei ao presidente da Re-
pública, que pediu aprovação do Con-
gresso e após três anos de tramitação, 
com diversas melhorias, foi instituído 
pela Lei nº 9.503, de 23 de setembro de 
1997, esse importante CTB.  Em razão 
disso, 18 anos depois o Brasil já chegou 
a mais de 80 milhões de veículos e tive-
mos 46 mil mortes, 3 mil a menos que 

em 1992, com 8 vezes menos carros e 
motos”, disse.  

Patriota retornou ao legislativo, 
mas os compromissos com o segmen-
to de trânsito e de segurança pública 
seguiram em sua pauta. Em 2012, as-
sumiu a Frente Parlamentar da Polícia 
Rodoviária Federal e, para Patriota, 
surgiu como um compromisso que 
remetia à seus tempos de Constituinte 
– quando a desvinculou a corporação 
do Departamento Nacional de Estradas 
de Rodagem (DNER) e a integrou ao 
Sistema Nacional de Segurança Públi-
ca, recebendo como missão exercer o 
patrulhamento ostensivo das rodovias 
federais. Desde 1991, a Polícia Rodovi-
ária Federal integra a estrutura organi-
zacional do Ministério da Justiça, como 
Departamento de Polícia Rodoviária 
Federal.

Durante este período em que res-

Como Secretário Nacional de Trânsito, Gonzaga Patriota dá posse a outras autoridades 
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pondeu pela Frente da PRF, Gonzaga 
Patriota alocou recursos, através de 
emenda ao orçamento, para construção 
de Postos Policiais Federais; Confecção 
de Guia Exploração Sexual; Projeto 
de prevenção e combate a violência, 
abuso e exploração sexual de crianças 
e adolescentes nas rodovias federais; 
dentre outros.  O deputado também 
apresentou 22 proposições (Indica-
ções e Requerimentos de Informação) 
solicitando, por exemplo, a nomeação 
de todos os concursados aprovados 
fora do número de vagas para a PRF; 
construção e ampliação de 60 bases 
operacionais e unidades da Polícia 
Rodoviária Federal; esclarecimentos 
acerca de quantos e quais Policiais Ro-
doviários Federais foram assassinados 
nos anos de 1995 a 2002 e quantos 
foram demitidos. 

PROJETO DE LEI
Além disso, Gonzaga Patriota suge-

riu ao Poder Executivo, por intermé-
dio do Ministério do Planejamento e 
Orçamento, o envio de Projeto de Lei 
autorizando a abertura de crédito su-
plementar no valor de R$ 100 milhões 
de reais para pagamento de dívidas 
pecuniárias de salários e gratificações 
da PRF.

Em 22 de abril de 2014, o socialista 
comemorou a aprovação do Projeto de 
Lei Complementar nº 275, de 2001, que 
regulamenta dispositivo constitucional 
para aposentar mulheres policiais fe-
derais, rodoviárias federais e civis do 
Distrito federal, aos 25 anos de serviço. 
O PLC se arrastava há 13 anos no Con-
gresso Nacional e teve 343 votos favorá-
veis, com apenas 13 contrários. O texto 
adapta os prazos para aposentadoria 
às alterações da Constituição Federal 
de 1988, que estabeleceu exigências 
diferenciadas para a aposentadoria de 
homens e mulheres.

“O deputado Gonzaga Patriota, 

como membro da Mesa Diretora da 
Câmara dos Deputados, teve papel sig-
nificativo para aprovação deste nosso 
Projeto de Lei“, disse a  inspetora  Luci-
mar Freitas, representante das Policiais 
Rodoviárias Federais de Pernambuco. 
A nova luta é pela incorporação do pe-
ríodo passado nas Forças Armadas, na 
contagem da aposentadoria de policiais 
rodoviários federais. “Se o profissional 
passou, por exemplo, 5 anos na Polícia 
Militar ou nas Forças Armadas antes 
de virar um policial rodoviário federal, 
esse tempo não é contado quando ele 
se aposentar na sua segunda profissão. 
Queremos mudar essa realidade”, 
destacou.

CONQUISTAS
Também nos últimos anos, desta-

cou-se por conquistas para as demais 
categorias. Em 5 de junho de 2013, 
teve sancionada pela presidente Dilma 
Rousseff a Lei nº 12.821, que institui 
23 de setembro como o Dia Nacional 
do Agente da Autoridade de Trânsito. 
No mesmo ano, entrou na luta nacional 
pela regulamentação desta profissão e 
comemorou, junto à categoria, a apro-
vação em Julho de 2014 da Emenda 
Constitucional 82 pelo Senado. Além 
de definir a atuação desses trabalha-

dores, disciplina a segurança viária nos 
Estados, Distrito Federal e Municípios. 
“A emenda veio garantir respeito e 
dignidade a uma categoria que traba-
lha diretamente com a organização do 
trânsito”, defendeu Gonzaga Patriota, 
autor do atual CTB - Código de Trânsito 
Brasileiro.

Gonzaga acredita que os atuais 
problemas de trânsito no Brasil de-
vem ser encarados com estratégia. “É 
preciso melhorar a mobilidade urbana 
com obras estruturais, como viadutos e 
pontes. E não podemos impedir que as 
pessoas comprem veículos. Temos que 
disponibilizar a elas um bom transporte 
coletivo – seja de trens, metrôs ou ôni-
bus, que circulem em faixas próprias e 
sejam licitados em concorrências que 
tragam grandes empresas, capazes 
de gerenciar essa logística – para que 
elas deixem seus automóveis em casa. 
Temos também que fazer mais ciclo-
vias: andar de bicicleta nessas faixas é 
barato, seguro, sustentável e faz bem à 
saúde”, exemplificou.

Ainda segundo o parlamentar, é 
necessário incluir enquanto matéria 
de uma disciplina escolar ou até mes-
mo como atividade, informações que 
promovam educação no trânsito, em 
todos os sentidos.

Gonzaga participa de reuniões com agentes de Trânsito de várias partes do País
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São grandes os projetos que o 
parlamentar Gonzaga Patriota 
tem para desenvolver as comu-
nidades ribeirinhas do Velho 

Chico e revitalizá-lo. O primeiro deles 
foi pensado em 1985, quando Patriota 
lançou o livro ‘Denúncias’ e trouxe a ne-

Gonzaga Patriota aposta 
na criação do Estado 
do Rio São Francisco e 
em projeto que interliga 
a hidrovia do São 
Francisco com a Bacia 
Amazônica

Projetos para o Velho Chico
política

Eduardo Campos, Lula e Dilma Rousseff ao lado de Gonzaga Patriota durante o lançamento do eixo leste da Transposição em Sertânia

cessidade de interligar as bacias do São 
Francisco e do Amazonas, no intuito 
de fortalecer o primeiro contra a seca.

Conforme delineia o projeto de Pa-
triota, essa obra de transposição garan-
tiria a navegabilidade e a regularização 
do nível das águas do São Francisco. “A 
execução desse projeto é indispensável. 
Não se pode falar em transposição do 
São Francisco sem garantir a regulari-
zação do nível do rio”, justificou. 

Estimada em R$ 1 bilhão, a propos-
ta prevê a construção de um canal com 
cerca de 200 quilômetros de extensão 
entre o rio Tocantins, no Centro-Oeste, 
e o rio Preto, que corta os municípios a 
Oeste da Bahia. O tráfego hidroviário 
do rio São Francisco seria feito pelo ca-

nal dos rios Preto, Tocantins e Amazo-
nas, facilitando, inclusive, o transporte 
das cargas da Ferrovia Norte-Sul para 
o Porto de Suape, no Recife. 

TRAMITAÇÃO
A ideia foi apresentada à Câmara, 

pela primeira vez, em 1987 – mas foi 
engavetada. Em 1995, a proposta che-
gou a receber pareceres favoráveis das 
Comissões de Viação e Transporte e de 
Constituição e Justiça e em 2000, foi 
entregue ao relator do Grupo de Traba-
lho de Transposição do São Francisco, 
Marcondes Gadelha (PFL/PB) – quan-
do novamente parou de tramitar. 

“Dom Cappio, amigo e grande 
apoiador deste projeto, defendia que a 
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Transposição atualmente em curso não 
deveria ter ocorrido sem, antes, trazer-
mos a água do Tocantins. Já eu acho 
que a própria Transposição vai ajudar 
na aprovação futura do meu Projeto de 
Lei e o que precisamos, agora, é só de 
um empurrãozinho do Governo. Esta 
é uma questão que deve ser resolvida 
imediatamente para dar sentido à fe-
cundidade da terra, do trabalho para 
a riqueza do homem, para o Nordeste, 
dádiva primeira do rio São Francisco”, 
disse Gonzaga.

O segundo projeto que vislumbra 
um futuro diferente para quem depen-
de da bacia hidrográfica é a criação do 
Estado do Rio São Francisco. A luta 
iniciou quando Patriota era deputado 
constituinte, em 1988.

REINTEGRAÇÃO
“Na época eu defendia a reintegra-

ção a Pernambuco de um território de 
174.298 km², formado atualmente por 
35 municípios baianos. O território 
havia sido desmembrado e incorporado 
à então Província de Minas Gerais. Em 
1824, a Comarca foi anexada proviso-
riamente à Bahia, em 1827. Hoje não 

luto mais pela devolução das terras, 
mas pela independência daquela re-
gião”, alegou.

Segundo Patriota, atualmente 
a área tem uma economia superior 
à de Tocantins – criado a partir da 
emancipação há 20 anos, pertencen-
te anteriormente a Goiás. Dados de 
2013 demonstram que o novo estado 
contará com mais de 5,5 milhões de 
hectares agricultáveis, a maioria com 
pluviosidade acima de 1.200 mm/ano. 
A região também responde por 30% 
da produção de algodão do País e é o 
maior produtor de grãos do Nordeste 
brasileiro. Segundo estimativas, o 
Produto Interno Bruto (PIB) do novo 
estado seria de R$ 7,7 bilhões, com PIB 
per capita de mais de R$ 7 mil

A campanha ganhou adeptos e 
teve alguns avanços nos últimos anos. 
Em 2013, a Comissão de Integração 
Nacional, Desenvolvimento Regional 
e da Amazônia aprovou proposta do 
deputado Oziel Oliveira (PDT-BA), que 
prevê a realização de plebiscito para 
a criação do estado do Rio São Fran-
cisco. Caso seja aprovado, o Tribunal 
Regional Eleitoral da Bahia (TRE-BA) 

terá o prazo de seis meses para realizar 
o plebiscito de acordo com instruções 
do TSE. A população da Bahia votará 
no plebiscito. 

CONSULTA FINAL
Se a causa separatista for vitoriosa, 

o Congresso deverá ainda consultar a 
Assembleia Legislativa da Bahia e edi-
tar lei complementar para que o novo 
estado seja criado. “É um projeto que 
deve acontecer sem muitas demoras. 
Quem viver, verá”, pontuou Patriota. 

Integrarão o Estado do Rio São 
Francisco: Angical, Baianópolis, Barra, 
Barreiras, Brejolândia, Buritirama, 
Campo Alegre de Lourdes, Canápolis, 
Carinhanha, Casa Nova, Catolândia, 
Cocos, Coribe, Correntina, Cotegipe, 
Cristópolis, Feira da Mata, Formoso do 
Rio Preto, Jaborandi, Mansidão, Mu-
quém de São Francisco, Pilão Arcado, 
Remanso, Riachão das Neves, Santa 
Maria da Vitória, Santana, Santa Rita 
de Cássia, São Desidério, São Félix do 
Coribe, Serra do Ramalho, Serra Dou-
rada, Sítio do Mato, Tabocas do Brejo 
Velho e Wanderley. A população total 
é de quase um milhão de habitantes. 

Patriota luta pela transposição das águas do Tocantins e criação do Estado do Rio São Francisco desde os tempos da Constituinte em 1988
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Um elo entre os estados 
de Pernambuco, Ceará e 
Piauí, integrando toda a 
macrorregião e impactando 

positivamente a economia do inte-
rior do Nordeste brasileiro: este é o 
principal objetivo da implantação da 
Ferrovia Transnordestina, oriunda da 
Lei nº 9030/95, de autoria de Gonzaga 
Patriota. 

Segundo Patriota, seus 10 anos 
como ferroviário não permitiram que 
deixasse esse modelo de transporte ser 
completamente abandonado no país. 
Logo em seu primeiro mandato como 
deputado Federal, apresentou o Pro-
jeto de Lei nº 1125/1988, que incluiu 
a ligação ferroviária de Pernambuco 
na relação descritiva das ferrovias do 
Plano Nacional de Viação, instituído 
pela lei nº 5917, de 10 de setembro de 
1973, adicionando a ligação Salgueiro-
-Araripina - denominada Ferrovia do 
Gesso. Esse projeto transformou-se, 
posteriormente, na lei nº 9.030/1995, 
que popularmente é conhecida como 
Ferrovia Transnordestina. Quando 
finalizada, será denominada “Ferrovia 
Miguel Arraes de Alencar”, projeto 
também do deputado Patriota.

As obras tiveram início em 2006, 

Projeto nasceu durante 
a Assembleia Nacional 
Constituinte e remete 
à história pessoal de 
Gonzaga Patriota

Transnordestina: um 
sonho em andamento

política

porém uma série de entraves como 
desapropriações e questões ambientais 
e até mesmo falta de verbas fez com que 
o Governo Federal passasse o projeto 
à Companhia Siderúrgica Nacional 
(CSN). Sob a direção do ex-ministro 
Ciro Gomes, a estimativa é de que a 
obra orçada em R$ 7,5 bilhões seja en-
tregue até 2016. Cabe agora ao governo 
os financiamentos de bancos e órgãos 
públicos e aos estados envolvidos, 
cuidar das desapropriações. Quando 
estiver pronta, a Transnordestina terá 
2.304 quilômetros de ferrovia, benefi-
ciando 81 municípios – 19 no Piauí, 28 
no Ceará e 34 em Pernambuco. 

LAMENTO PELO ATRASO
O parlamentar lamenta o atraso, 

mas destaca que a implantação da fer-
rovia mudará a cara do Nordeste. “Ela 
proporcionará redução de custos na 
cadeia produtiva interregional e é estra-
tégica para a interligação com os siste-
mas ferroviários Centro e Norte do país, 
viabilizando assim, o estabelecimento 
de um fluxo contínuo de cargas e a ope-
ração dos transportes através de Corre-
dores Multimodais. A Transnordestina 
é uma obra que mudará a economia e 
ajudará no crescimento do país. Para 
quem nasceu em uma estação de trem, 
foi ferroviário, telegrafista e maquinista, 
trata-se de um privilégio pode fazer par-
te disso”, concluiu. Atualmente a luta do 
deputado é pela inclusão de um ramal 
que ligue Parnamirim a Petrolina/PE 
e Salvador/BA.

Implantação da Ferrovia Transnordestina é uma das bandeiras empunhadas pelo deputado
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Como deputado constituinte, 
Gonzaga Patriota foi um dos 
que defenderam a fundação 
das bancadas do Nordeste, 

Norte e Centro-Oeste, as quais tra-
balhariam pela criação dos Fundos 
Constitucionais de cada região. Estes 
fundos seriam responsáveis pelo fi-
nanciamento do setor produtivo nas 
áreas mais pobres do país – incluindo 
municípios da área de atuação da Su-
dene dos estados de Minas Gerais e do 
Espírito Santo – e, assim, diminuir a 
desigualdade regional brasileira. 

Juntos, os Fundos recebem 3% 
da arrecadação anual do Imposto de 
Renda e do Imposto sobre Produtos In-
dustrializados, na seguinte proporção: 
1,8% para o Nordeste; 0,6% para o Nor-
te e 0,6% para o Centro-Oeste. Segundo 
o parlamentar, a aprovação do projeto 
ganhou adesão de 292 deputados e 51 
senadores em 1989. Atualmente, se-
gundo avaliação do deputado, a região 
central do país já não necessita desse 
fundo e o Nordeste já vislumbra um 
futuro sem esses valores disponíveis, 
quando tiver resolvido os atrasos nas 
grandes obras de infraestrutura.

COORDENAÇÃO DA BANCADA
Porém só em 2012, Gonzaga Patrio-

ta tornou-se coordenador da bancada. 
Em sua atuação, cuja duração foi de 

Enquanto coordenador 
da Bancada do Nordeste, 
o parlamentar levantou 
a bandeira do programa 
Água para Todos

Nordeste na pauta d0s debates
política

12 meses, coordenou audiências sobre 
a atuação do Banco do Nordeste e a 
operacionalização dos fundos; sobre 
o Plano Brasil sem Miséria e Água 
Para Todos – e como as ações desses 
planos chegariam aos municípios; 
restos a pagar e empenho das emendas 
parlamentares. Cuidou também dos  
investimentos da Petrobrás e da Agên-
cia Nacional do Petróleo, Gás Natural 
e Biocombustíveis (ANP) na região; e 
a questão da distribuição dos royalties 
do petróleo e o Pré-Sal; renegociação 
das dívidas agrícolas e da fruticultura, 

além de ações emergenciais para as 
áreas atingidas pela seca. 

Ele destaca, entre todos esses es-
forços, os avanços pela implementação 
do programa Água Para Todos. “O 
projeto foi aprovado em unanimidade 
pela bancada e levado ao Governo, só 
que ainda não há recursos suficientes 
no orçamento para operacionalização. 
Mesmo assim, registramos um aumen-
to à época da construção de adutoras, 
via Codevasf, através de esforços do 
então Ministro da Integração Nacional, 
Fernando Bezerra Coelho”, observou.

Combate à miséria está entre as preocupações e os programas apresentados por Gonzaga
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política

Demorou praticamente meio 
século, desde a promulga-
ção da Lei Eloi Chaves, em 
1923, que regulamentou a 

criação das Caixas de Aposentadorias 
e Pensões (CAP) dos trabalhadores 
urbanos, para que se inaugurasse no 
Brasil um sistema de assistência social 
aos idosos e inválidos do setor rural. E 
isso foi feito com a Constituição Federal 
de 1988, após esforços do deputado 
federal Gonzaga Patriota. 

Ele conta que ter passado cerca de 
dois anos à frente do programa “Você 
Pergunta, o seu Advogado Responde” 
entre 1978 e 1980 na Emissora Rural, 
em Petrolina, mudou sua relação com 
o trabalhador rural. Quando soube que 
os deputados federais eleitos em 1986 
seriam responsáveis pela nova Cons-
tituição brasileira, pleiteou uma vaga 
na Câmara dos Deputados e foi eleito 
com expressiva votação. Sua primeira 
bandeira, então, foi criar a Previdência 
Social Rural. 

O que poucos sabem é que apesar de 
ser de extrema importância para o País, 
a Proposta de Emenda à Constituição 
(PEC) encontrou resistência entre os 
parlamentares que não visualizavam 
como o Brasil poderia arcar com tama-
nho custo. Na época, Patriota precisava 

Gonzaga Patriota é 
responsável pela inclusão, 
na Constituição de 1988, 
da aposentadoria para 
homens e mulheres do 
campo

Maior distribuição de renda

Ruralistas reconhecem o parlamentar como seu grande protetor, tendo lutado por sua Previdência

de 171 assinaturas para aprová-la e com 
cerca de 50 apoios documentados, de-
cidiu procurar o também defensor do 
desenvolvimento do Sertão pernam-
bucano e deputado federal, Osvaldo 
Coelho.

EPISÓDIO DA PASTA
A história, agora, ganha ares tra-

gicômicos. Enquanto aguardava o 
colega deputado do lado de fora da 
Câmara de Vereadores de Petrolina, 
deixou sua pasta verde sobre o carro 
e não viu quando um jegue começou 
a comer essa pasta verde onde estava 
a Proposta de Emenda Constitucional. 
“Um menino me disse, Gonzaga, o 
jumento tá comendo tua pasta, nesse 
momento pulei na boca do jegue e, 
depois de muita dificuldade, consegui 
pegá-la de volta, mas já estava toda 
mastigada, junto com grãos de milho e 
baba de capim seco. Quase choro e nem 
fui mais encontrar o deputado Osvaldo: 
onde ele iria assinar em um documento 
imprestável?” – indagou. 

Mas Gonzaga não se deu por ven-
cido e decidiu tentar a sorte contando 
uma pequena mentira. “Pedi a palavra 
ao presidente da Assembleia Nacional 
Constituinte, dr. Ulisses Guimarães, no 
plenário da Assembleia e contei que a 
seca estava tão grande no Sertão que 
o jegue, morrendo de fome, pensou 
que aquela pasta verde era capim, me 
atacou e quase comeu a pasta. Mostrei-
-a e disse que não poderia perder o 
trabalho e muito menos as mais de 200 
assinaturas que já tinha conquistado. 
Na verdade, eram só umas 50”, relatou.

A história colou. Ulysses Guima-
rães, segundo Patriota, mandou colocar 
a pasta num plástico e autorizou a pro-
posta sem conferência de assinaturas. 
Estudos indicam que, após 1988, houve 
um aumento do nível de bem-estar dos 
aposentados residentes da zona rural, 
agora com poder de compra, à frente 
da manutenção da família e indepen-
dentes dos filhos. Hoje, a maior distri-
buição de renda do País é feita pelas 
aposentadorias de homens e mulheres.
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Patriota foi relator da Lei Com-
plementar nº 142, de 8 de 
maio de 2013, na Comissão de 
Constituição e Justiça e Cida-

dania, a qual reduziu os limites de 
idade e de tempo de contribuição à 
Previdência Social para deficientes 
físicos. O segurado com deficiência 
intelectual, mental, física ou visual 
tem o direito de se aposentar por 
idade aos 60 anos (homem) e 55 
anos (mulher), menos cinco anos 
do que as demais pessoas. Esse 
benefício é concedido de acordo 
com a avaliação pericial do INSS 
para comprovação da deficiência 
e do grau. “A vida de milhares de 
brasileiros foi impactada positiva-
mente com essa Lei”, destacou o 
parlamentar.

EM TRAMITAÇÃO
Em 2014, o deputado apresen-

tou Projeto de Lei que pretende 
garantir o atendimento e o trata-
mento na rede pública de crianças 
e adolescentes portadores de doenças 
do Erro Inato do Metabolismo (EIM), 
também conhecidas como doenças 
metabólicas hereditárias. O principal 
objetivo é garantir o diagnóstico e o 
tratamento precoce. A proposta de-

Parlamentar 
apresentou projetos que 
podem mudar a vida de 
milhões de brasileiros

Uma atuação dirigida em
benefício dos deficientes

ação social

fine que caberá ao Estado, sob pena 
de sanção legal, a implementação de 
atendimento médico especializado e 
o fornecimento imediato de fórmulas 
homeopáticas e medicamentos para 
suprir a necessidade do portador de 
EIM, assim como assistência social 
e financeira para os familiares. Para 
isso, dever haver ampliação do “teste 
do pezinho” para diagnóstico de pelo 
menos 56 doenças – contra as 4 diag-

nosticadas atualmente.
Também em 2014, o parlamentar 

apresentou Projeto de Lei propondo 
que servidoras públicas com filhos 
deficientes tenham carga horária de 
trabalho reduzida em 50%. De acordo 

com o legislador, as mulheres ficam 
com uma carga horária dupla, pois 
desempenham uma rotina dentro e 
fora de casa, o que complica ainda mais 
quando envolve problema de saúde do 
filho. O texto determina que a redução 
da carga horária de trabalho se dará 
mediante requerimento, acompanha-
do de certidão de nascimento do filho 
portador de deficiência e laudo médico 
aprovado pela perícia médica do INSS 

ou do órgão que a servidora per-
tencer. No mesmo ano, o TRF da 1ª 
Região concedeu a concedeu uma 
servidora federal a redução de horá-
rio de trabalho de 40 para 20 horas 
semanais, sem compensação de 
horário ou redução remuneratória.

Redução de impostos
Os brasileiros com qualquer tipo 

de deficiência podem ficar isentos 
de pagar o Imposto sobre Produtos 
Industrializados (IPI) e o Imposto 
de Importação (II), segundo o que 
prevê um PL de Patriota. No projeto 
é instituída a isenção das tarifações 
na compra de equipamentos para 
locomoção, tratamento da enfermi-
dade ou deficiência, bem como para 
atividades profissionais ou despor-
tivas. “Se acolhida tal proposta, 
poderão ser adquiridos com maior 

facilidade aparelhos auditivos, cadeiras 
de rodas, próteses ortopédicas, com-
putadores, entre outros equipamentos 
cuja finalidade seja, obrigatoriamente, 
a utilização pelos portadores de neces-
sidades especiais.”, justifica.

Edna de Macêdo Coelho com o deputado Patriota
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política

O deputado Gonzaga Patriota 
foi relator da Lei 12.870/13, 
de autoria dos ex-deputados 
Edgar Mão Branca e Edson 

Duarte, que regulamentou o exercício 
da atividade profissional de vaqueiro no 
País. Pelo texto, considera-se como tal 
o profissional que trata, faz o manejo 
e a condução de bovinos, bubalinos, 
equinos, muares, caprinos e ovinos; 
sendo conhecido como tropeiros no sul 
do País, e peão de boiadeiro no Sudeste 
e Centro-Oeste brasileiros. 

Desde a promulgação da Lei, eles 
passaram a ter direito a carteira de 
trabalho assinada, seguro de vida e to-

dos os benefícios garantidos pela CLT, 
além da responsabilização do adminis-
trador/proprietário ou não de rebanho 
pela sua contratação.  A atividade existe 
no Brasil desde a época colonial e a re-
gulamentação vinha sendo aguardada 
desde 1985. 

VAQUEIRO TAMBÉM
“Se todo mundo pode ter sua pro-

fissão regulamentada, por que não o 
vaqueiro? Hoje ele não apenas tem 
direitos, como pode buscar melhorias 
para sua categoria; como por exemplo, 
um piso nacional”, explicou Patriota. 
“O primeiro registro oficial de paga-

mento feito pelo trabalho com animais 
do campo foi em 1549 e a aprovação da 
Lei representou um reparo de cunho 
social, econômico e cultural para um 
profissional que carrega a história do 
Brasil”, complementou. 

Segundo as associações de vaquei-
ros dos Brasil, que representam cerca 
de um milhão de trabalhadores, o Insti-
tuto do Patrimônio Histórico e Artístico 
Nacional (IPHAN) deve reconhecer 
essa atividade como patrimônio cultu-
ral brasileiro. Atualmente, a vaquejada 
já é Patrimônio Cultural Imaterial do 
Estado da Bahia, mais outras glórias 
virão.

Parlamentar acredita que fez jus ao legado histórico da categoria

Em favor dos vaqueiros

O reconhecimento pela regulamentação do exercício da atividade de vaqueiro também recaiu sobre o parlamentar Gonzaga Patriota
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Além da atual batalha pela 
criação do Estado do Rio 
São Francisco, Gonzaga é 
entusiasta da emancipação 

de municípios e já elevou pelo menos 
oito antigos distritos pernambucanos à 
categoria de cidade: como Lagoa Gran-
de, Dormentes, Santa Filomena, Santa 
Cruz, Jatobá, Carnaubeira da Penha, 
Santa Cruz da Baixa Verde e Quixabá. 

Em 2013, o parlamentar direcionou 
críticas à atual presidente Dilma Rous-
seff pelo veto ao Projeto de Lei (PL) do 
senador Mozarildo Cavalcanti, que res-
tabelecia aos Estados o poder de criar, 
incorporar, fundir e desmembrar novos 
municípios em todo país. Segundo Pa-
triota, a presidente Dilma desrespeitou 
a totalidade dos líderes partidários no 
Congresso Nacional que, por unanimi-
dade, aprovaram a proposta.

Em dezembro de 2014, Patriota 
apresentou o Projeto de Lei Com-
plementar nº 438 baseado na PL de 
Mozarildo e em projeto anterior de sua 
autoria, trazendo bem definidos os cri-
térios financeiros, econômicos, políti-
cos, administrativos, socioambientais, 
urbanos, populacionais para viabilizar 
emancipações. Foram adicionados, 
ainda, outros critérios com objetivo 
de aperfeiçoar o processo e torná-lo 
transparente, com participação popular 
e contenção nos gastos públicos. 

“Com menos de 30 anos de eman-
cipação, Lagoa Grande hoje é a capital 
do vinho e da uva; Dormentes da ovino-
caprinocultura e Carnaubeira da Penha 
está interligada por asfalto com o resto 
do Brasil. Todos municípios são donos 
de seus narizes e não causaram mais 
gastos aos cofres públicos”, finaliza.

política

Emancipação como 
bandeira de luta
Gonzaga Patriota é autor de projetos que 
criaram oito novos municípios em Pernambuco

Emancipação de novos município é mais uma bandeira de luta do deputado Gonzaga Patriota
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O deputado Gonzaga Patriota 
reside em Petrolina há cerca 
de 40 anos e desde então, 
criou um carinho especial 

pela cidade – para a qual tem um 
projeto macro. “Sou apaixonado por 
Petrolina e ela está arrasada, carecendo 
de alguém que cuide dela. Não posso 
permitir que ela passe mais 4 anos com 
um prefeito que a administre apenas 
com recursos do Fundo de Participação 
dos Municípios (FPM). Ela precisa de 
bilhões de reais para grandes obras”, 
destacou. Entre elas, as urgentes am-

pliações de vagas no ensino superior, 
no número de hospitais e criações de 
um novo plano de mobilidade, com 
construção de uma nova ponte.

Apesar de ter dedicado diversas 
emendas ao município ao longo de 
sua atuação parlamentar, o desejo de 
Patriota sempre foi implementar todo 
esse planejamento como prefeito da ci-
dade: cargo para o qual já se candidatou 
três vezes. A vontade de ser o gestor do 
município segue forte – mas ele deve, 
como sempre fez, aguardar as decisões 
do PSB. “Sou a pessoa que cuidará 

de Petrolina com amor, competência 
e transparência; mas entendo que o 
meu partido vai optar novamente por 
Fernandinho; que só se candidatou 
uma vez, é jovem, inteligente e tem 
esse direito mais do que eu, que já me 
candidatei três vezes. Se o candidato for 
Fernandinho ou mesmo outro político 
do meu partido ou indicado por ele, a 
exemplo do deputado Lucas Ramos, 
esse candidato terá todo o meu apoio, 
o que não dá é para continuar como 
está”, finalizou o parlamentar, orgulho 
do povo sertanejo. 

“Sou a pessoa que cuidará de Petrolina com amor, competência, 
transparência e respeito ao erário público”, diz Gonzaga Patriota

política

Deputado Patriota aguarda 
deliberações do PSB para 2016
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Com intuito de registrar suas 
ideias para posteridade, bem 
como tornar tangíveis os 
pronunciamentos que levou 

e até hoje leva ao Congresso Nacional, 
o deputado federal Gonzaga Patriota 
começou a lançar livros na década de 
80. Um total de 32 obras, feitas ao 
longo de 35 anos. “Tudo que faço é 
com muita consistência, muito estu-
do. Já cheguei a antecipar tendências 
políticas, como no livro Denúncias, em 
que citei a necessidade por ‘Diretas, Já’ 
antes mesmo de um movimento com 
esse nome nascer no país”, disse. 

Desde a primeira edição de sua pri-
meira publicação, Ação de Alimentos, 
nenhum exemplar foi vendido: a ideia 

Livros, como Brasil: 
Trânsito Violento, 
já chegaram até a 
sétima edição

Uma longa vida literária
cultura

01 	– 	Ação de Alimentos...................................1980
02 	– 	Epopeia da Seca.......................................1983
03 	– 	Alimentação, Educação e Saúde.............1984
04 	– 	Denúncias................................................1985
05 	– 	O Brasil e Suas Dívidas........................... 1987
06 	– 	Reforma Agrária...................................... 1987
07 – 	O Nordeste é Viável................................. 1987
08 – 	Ferrovia Transnordestina.......................1988
09 	– 	O Brasil Precisa Mudar...........................1989
10 	– 	Rodovias Brasileiras em ruínas..............1989
11 	– 	Projetos e Ações Municipais...................1989
12 	– 	Chegou a Hora.........................................1989
13 	– 	Reforma Agrária......................................1990
14 	– 	Ação na Constituinte...............................1990
15 	– 	Patriota no Parlamento........................... 1991
16 	– 	O Rio São Francisco Está Morrendo...... 1995

17 	– 	Gonzaga Patriota no Parlamento............ 1995
18 	– 	Um Grito de Alerta..................................1998
19 	– 	Brasil: Economia Pelo Avesso.................1998
20 	– 	Ação Parlamentar...................................2000
21 	– 	FHC Erradicou Órgãos do Nordeste......2001
22 	– 	Artigos Parlamentares.............................2001
23 	– 	Petrolina: História Política.................... 2004
24 	– 	A Política Brasileira................................ 2004
25 	– 	Água: Um bem finito.............................. 2005
26 	– 	A História Política do PSB..................... 2006
27 	– 	O PAC no Desenvolvimento do NE....... 2007
28 	– 	A Crise no Vale do São Francisco..........2008
29 	– 	Artigos, Pareceres e Projetos..................2010
30 	– 	Brasil: Trânsito Violento......................... 2011
31 	– 	O Nordeste, seus problemas................... 2011
32 	– 	“Coletânea de Artigos Políticos”.............2014 

do legislador sempre foi compartilhar 
conhecimento. Cópias dos lançamentos 
mais recentes podem ser recebidos em 
casa, gratuitamente, apenas enviando 
e-mail para dep.gonzagapatriota@
camara.leg.br. 

Já em sua sétima edição, o livro Bra-
sil: Trânsito Violento, lançado em 2011, 
é bastante utilizado como referência em 

diversos trabalhos acadêmicos sobre o 
assunto. Mas o ‘xodó’ do parlamentar 
é Denúncias – que marca sua linha de 
pensamento no início da vida política. 
“É um grande paralelo sobre como 
evoluí na política, como eu tinha uma 
visão limitada do Brasil e tive esse olhar 
modificado, modernizado e conscienti-
zado”, disse 

Veja, abaixo, a lista dos livros 

Gonzaga Patriota editou até agora 32 livros que estão à disposição das pessoas interessadas
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Gonzaga Patriota sempre 
dedicou seu tempo livre aos 
momentos com a família 
e aos estudos, mas alguns 

hobbies, como passeio em lanchas no 
rio São Francisco e, sua paixão pelo 
motociclismo, têm um lugar especial 
na vida do parlamentar. “Sempre gostei 
muito de motos. Comprei uma lam-
breta aos 16 anos e quando comecei a 
ganhar mais dinheiro, como contador 
e, depois, como advogado e pequeno 
construtor, trabalhando para Queiroz 
Galvão, na complementação da BR 316, 
de Araripina até Picos, pude comprar 
uma Suzuki 750, que era a maior e 
melhor moto na época. Cheguei a fazer 
uma viagem com ela, juntamente com 
Rogério da Polícia Rodoviária Federal, 
para São Paulo e Rio de Janeiro. Era um 
menino”, relatou.

Atualmente Patriota possui uma 
Ultra Classe da Harley Davidson, com 
1700 cilindradas, está associado ao 
grupo da Harley Davidson em Brasília 
e ajudou a fundar o Motoclube de Pe-
trolina, nos anos 80. Com um grupo 
de amigos e, sempre acompanhado do 
filho Gennedy, também motociclista, 
costuma fazer grandes viagens exter-
nas. “Ano passado fizemos 4.260 km 
da Rota 66, passando por diversos 
estados americanos. Em maio iremos 
para os Alpes Suíços e, no ano que vem, 
estamos marcando uma viagem pela 
América do Sul, possivelmente até o 
Chile, próximo a Antártica”, contou.

Além do motociclismo, Gonzaga 
guarda com muito carinho um MP 
Lafer 1969 vermelha, com a qual cos-
tuma desfilar em eventos culturais de 
Petrolina, dentre eles, o 21 de setembro, 

aniversário da cidade. “Já tive alguns 
carros importados, mas nunca fui um 
colecionador. Minha paixão é sobre 
duas rodas”, disse. Pelo menos uma 
vez por mês ele vai a Brasília de moto.

Viagens sobre duas 
rodas são ‘paixões’ 
do deputado

lazer

Motociclismo como hobby

Deputado Gonzaga Patriota não esconde que sua paixão é sobre duas rodas: o motociclismo

Ao lado de Gennedy, seu filho, Patriota curte bons momentos durante viagens aos exterior
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Entre os anos de 1995 e 2008, 
o Brasil investiu em diversas 
missões internacionais para 
estreitar sua relação diplo-

mática com países desenvolvidos e em 
desenvolvimento, bem como fornecer 
apoio às nações em situação vulnerável. 
Como membro da Comissão de Rela-
ções Exteriores e de Defesa Nacional, 
Gonzaga Patriota visitou mais de 50 fe-
derações – com foco na Ásia e na África.

“Mostrávamos o que era o Bra-
sil – um gigante desconhecido após 
tantos anos de Ditadura – e eles nos 
mostravam as suas potencialidades, 
estabelecendo uma relação diplomática 

sem ferir quaisquer tratados existentes. 
A China, por exemplo, teve um cres-
cimento a olhos vistos ao longo dos 
últimos 30 anos. Em 86, era pobre e 
abandonada. Em 1996, estava em pleno 
desenvolvimento. Em 2006, era uma 
nação desenvolvida e há 2 anos, vem se 
preparando para ser a maior potência 
do mundo”, contou o parlamentar.

Desses países, trouxeram modelos 
de planejamento estratégico educacio-
nal, tecnologias na área de agricultura 
e programas pontuais, como foi o caso 
do Pacto pela Vida – original de Nova 
Iorque. Também ao longo desses 
anos, ajudaram a formatar o Mercosul 

e ofereceram apoio aos países que 
compunham a antiga União Soviética. 
Defenderam, ainda, a proteção dos 
recursos naturais do país – mira das 
grandes potências mundiais.

Para Patriota, o maior choque cultu-
ral aconteceu na Coreia do Norte. “Um 
país socialista e auto-suficiente, cujos 
cidadãos têm alto nível de educação 
superior. São cidadãos ‘padrão’, tudo é 
muito uniforme. Todas as famílias têm 
uma pequena moradia e, casado, só po-
dem ter um filho. Na África, lamentou a 
desigualdade social e a desunião entre 
os países. Foi um período de aprendi-
zado, segundo o parlamentar.

Membro da 
Comissão de Relações 
Exteriores e de Defesa 
Nacional, Gonzaga 
Patriota realizou 
diversas atividades 
diplomáticas por 
todo o mundo

Cidadão do mundo
internacional

•	 Missão à América Latina, Panamá, 1988.
•	 Buenos Aires – Argentina – Sobre Trânsito e Mercosul, 

1993;
•	 Washington – EUA – Sobre Educação de Trânsito nas 

Escolas, 1993; Viagem, a convite da Embaixada da 
República do Iraque, para assistir, como observador, as 
eleições para a Assembleia daquele País, em 2000.

•	 Missão à Ásia, Pyong Yang - Coreia do Norte 1996 – missão 
diplomática que durou 08 dias e visitou-se todo o país.

•	 Representante da Câmara dos Deputados em viagem à 
República Democrática da Coreia do Sul, 1996;

•	 Representante da Câmara dos Deputados à Ucrânia, 
1997/199 e 2001, para tratar de negócios da EMBRAER;

•	 Visita a Crimeia – 1997;

•	 China, Japão, Índia 2001;
•	 Madri – Espanha, 2002 – Congresso sobre mobilidades; 
•	 Congresso Parlamentar Mundial em Oaugudougou – 

Burkina Faso – África, 2002 - na II Assembleia Mundial 
sobre Envelhecimento.

•	 Representou o Governo Brasileiro na Ucrânia – Kiev, sobre 
Relações Comerciais e Acordos Nucleares e Lançamento de 
Foguetes em 2003.

•	 Portugal, intercâmbio agropecuário, Lisboa, 2004;
•	 Argentina, Quadro Climático, Buenos Aires, 2004;
•	 Representou o Brasil em missões oficiais na Itália, 

Inglaterra, França, Portugal, Alemanha, México, Estados 
Unidos, Argentina, Chile, Uruguai, Colômbia, dentre muitos 
outros países com relações diplomáticas com o Brasil.

Veja a lista de algumas missões internacionais das quais o parlamentar fez parte

Gonzaga Patriota (c) e outros componentes de missões internacionais para estreitar as relações
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Nesta oportunidade, evoco 
a mais remota lembrança 
de nossa meninice, numa 

recordação constante, em forma de 
agradecimento, por ter sido Gonzaga 
quem nos guiou, desde muito cedo, 
para ingressar com afinco nos estudos 
e no trabalho, sempre com honradez e 
dedicação.

Aquilo que, num primeiro mo-
mento, poderia parecer uma atitude 
intempestiva, teve como resultado 
prático exatamente o contrário: aju-
dou demasiado em nossa formação 
como seres humanos, dando-nos mais 
responsabilidade e sabedoria, além de 
experiência, liberdade e valoração ao 
trabalho, estudos e aos frutos deste 
esforço constante. 

Logo nos adaptamos e, de tanto 
apego às tarefas diárias, mesmo ainda 
crianças e adolescente, nunca deixamos 
de ter o olhar para um futuro mais 
promissor e cheio de esperança, não 
apenas visando nossa independência 
intelectual e material, senão para nos 
sentirmos úteis e podermos, de algu-
ma forma, também ajudar as pessoas, 
como ele sempre o fez, com muito amor 
e obstinação. Devemos isto ao estilo 
Gonzaga Patriota de encarar a dureza 
da vida com trabalho e determinação, 
pelas dificuldades do cotidiano na roça 
onde nasceu e foi criado.

AMOR ETERNO
Reside em Gonzaga a glorificação de 

amor eterno às pessoas, seus costumes 
e tradições, sempre se prontificando a 
dar testemunho de tamanho afeto e a 
assumir os riscos e perigos deste amor 
incondicional.

Amigos leitores, felizes somos nós 
por podermos compartilhar das inúme-
ras qualidades do homenageado nesta 
revista: sua presença de espírito, bom 
humor, lealdade; inteligência, sensibi-
lidade, desprendimento; incapacidade 
de guardar mágoas ou rancor, mesmo 
daqueles por quem é severamente 
atacado.

Enfim, Gonzaga não é apenas um 
idealizador, mas um sertanejo obstina-
do. Seu empenho em transformar, para 
melhor, a vida das pessoas, transcende 
sua posição como político. São ações 
que deixam transparecer a preocupa-
ção que tem com os mais necessitados. 
Por isto, esta lembrança é aplaudida 
por todos os que o amam. É imensa a 
felicidade e o orgulho para a família em 
tê-lo como pai, irmão, tio, avô, amigo, 
companheiro e político.

Nosso pai sempre foi reconhecido 
e lembrado por sua simplicidade. Às 
vezes, motivados pelos modismos e 
exigências de etiqueta e circunstâncias, 
tentam lhe impor algumas regras mo-
dernas de comportamento, mirando-se 
na mídia e nos estilistas e marqueteiros 
de plantão, ao que ele responde que 
jamais mudará sua essência e que vai 
se manter o Gonzaga de sempre: calça 
jeans, camiseta, sapato de couro ou 

tênis para subir os “pés-de-serra” e 
cumprimentar os amigos e eleitores, 
mesmo nos mais longínquos rincões.

É hora de reconhecer a capacida-
de de trabalho e amor verdadeiro de 
Gonzaga por tudo o que faz, nem que 
para isto, corriqueiramente, necessite 
abdicar da companhia da família e de 
pessoas próximas, para participar das 
constantes reuniões, eventos políticos e 
viagens por aí afora, em qualquer hora 
do dia ou da noite. 

Parabéns, pai, por receber tão 
importante homenagem! Que Deus o 
conserve na linha pessoal e política que 
sempre trilhou, com a sua conhecida 
e reconhecida lisura, inquietação e 
invejada capacidade de trabalho e de 
fazer e preservar os amigos que tanto 
o amam, dando testemunho, com essa 
brilhante e vitoriosa trajetória, de que 
a esperança sempre se renova. 

Muito obrigado!”

Gennedy Patriota
enaltece imagem do pai
Filho demonstra todo o seu afeto e admiração à figura paterna

ARTIGO

“

Gennedy Patriota, advogado
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